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RESUMO 
 

Neste trabalho foi realizado, pela primeira vez, utilizando o método de captura, 
marcação e recaptura, o estudo concomitante em duas colônias de Anoura 
geoffroyi, dando ênfase à caracterização de seus abrigos e à estrutura e 
dinâmica populacional. Essas colônias se encontram localizadas em uma das 
principais regiões de interesse mineral do Brasil, o Quadrilátero Ferrífero, 
estado de Minas Gerais. Como resultados, observamos que as colônias 
representam populações numerosas, sendo estas as maiores já estudadas até 
o momento no país, sendo constituídas por uma média anual de 3.694 
(caverna MJ-05) e 2.959 indivíduos (Loca dos Morcegos). A estrutura etária e 
sexual das duas colônias mostrou a ocorrência de segregação sexual durante o 
período reprodutivo. Nos primeiros meses do ano, os abrigos são compostos 
majoritariamente por machos, ocorrendo a chegada das fêmeas para 
acasalamento no pico da estação seca. Estas permanecem no abrigo durante o 
início da gestação, abandonando o abrigo no início do verão para a conclusão 
da gestação e cuidado dos filhotes provavelmente em um outro abrigo utilizado 
como colônia maternidade. Essas caraterísticas da história natural da espécie 
têm implicações importantes para a sua conservação já que a preservação dos 
abrigos diurnos está intimamente relacionada a conservação da espécie. 
 
Palavras chave: Segregação sexual, Dinâmica populacional, Cavernas, Jolly-
Seber, Captura e recaptura, Abrigo diurno. 
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ABSTRACT  
 
In this work, the concomitant study of two colonies of Anoura geoffroyi was 
carried out for the first time using the capture, marking and recapture method, 
emphasizing the characterization of its results and the structure and population 
dynamics. These colonies are located at one of the main regions of mineral 
interest in Brazil, the Quadrilátero Ferrífero, on the state of Minas Gerais. As a 
result, we observed that the colonies represent numerous populations, the 
largest that have been studied so far in the country, with an annual average of 
3,694 (cave MJ-05) and 2,959 individuals (Loca dos Morcegos). The age and 
sexual structure of the two colonies showed the occurrence of sexual 
segregation during the reproductive period. In the first months of the year, the 
shelters are composed mainly by males, occurring the arrival of females for 
mating at the peak of the dry season. Those remain in the shelter during the 
early gestation, abandoning the shelter in early summer for the completion of 
gestation and care of the puppies probably in another shelter used as a 
maternity colony. These characteristics of the natural history of the species 
have important implications for its conservation since the preservation of the 
diurnal shelters is closely related to the conservation of the species 
  
 Keywords:  Sexual segregation, Population dynamics, Caves, Jolly-Seber, 
Capture and recapture, Diurnal roosts. 
 
 


